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Alimentação escolar como espaço para educação em saúde:
percepção das merendeiras do município do Rio de Janeiro, Brasil

School meals as an area for education in health: the perception
of school cooks in the municipality of Rio de Janeiro, Brazil

Resumo  Ao considerar a escola como um espaço
para a educação em saúde, as merendeiras ocu-
pam lugar central no debate por serem as respon-
sáveis diretas pelo preparo da alimentação. As-
sim, o presente estudo tem por principal objetivo
indicar as possibilidades da participação dessas
importantes componentes nos processos educati-
vos, reconhecendo que elas não se resumem a in-
divíduos que desenvolvem mera atividade no “es-
paço cozinha-refeitório”. De modo a atingir sua
consecução, utilizou-se uma abordagem quanti-
tativa, com base no método de pesquisa survey.
Para delineamento dos dados, foram realizadas
análises descritivas, além do teste de associação
Qui-Quadrado e métodos de análise fatorial. Por
fim, identificaram-se alterações em algumas ca-
racterísticas socioeconômicas e na forma de con-
tratação das merendeiras. No entanto, também
restou comprovado que o reconhecimento de seu
papel como agente da educação em saúde ainda
depende de uma série de transformações na estru-
tura, valores e concepções sobre o relevante tra-
balho que desenvolvem e as mais eficazes formas
de sua inserção no ambiente escolar.
Palavras-chave  Alimentação escolar, Merendei-
ras, Educação alimentar e nutricional

Abstract  By considering the school as an oppor-
tune space for health education, school cooks can
play an essential role in the debate as they are
directly responsible for the preparation of school
meals. The main objective of this study is to high-
light the potential of the participation of these pro-
fessionals in educational processes, acknowledging
that they are not merely individuals who perform
an activity in the kitchen and dining-hall areas.
In order to achieve this, a quantitative survey was
conducted followed by a descriptive analysis of the
data by performing a chi-square test and factor
analysis. Some changes in social and economic
aspects and in the form of hiring the cooks were
identified. However, it was also ascertained that
the acknowledgement of this professional as an
actor in health education still depends upon a se-
ries of transformations in the structure, values and
concepts regarding the important role that they
perform and the most effective way of incorporat-

ing them in the educational environment.
Key words  School meals, School cooks, Food prod-
uct and nutritional education
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Introdução

A educação em saúde se tornou obrigatória nas
escolas a partir da edição da lei 5.692/711, que ver-
sa sobre o assunto em seu artigo 7º. Sua promul-
gação teve por objetivo estimular, nesse ambien-
te, o conhecimento e a prática de saúde básica e da
higiene. Em estudo realizado por Marcondes2, o
autor descreve que a educação em saúde nas es-
colas tem como finalidade “proporcionar o de-
senvolvimento das crianças a partir de suas ne-
cessidades e problemas, levando em conta os fa-
tores biológicos, psicológicos, sociais e culturais”.
A interpretação de Marcondes2 de que caberia ao
amplo conjunto de atores a execução das práticas
de educação em saúde na escola não obteve con-
senso entre diferentes autores, embora atribuísse
o papel de educador em saúde aos professores e
profissionais de saúde pública. A formação dos
educadores de saúde pública foi iniciada em 1971,
em caráter experimental. Estes profissionais apre-
sentavam nível universitário em pedagogia ou
psicologia e passavam por um curso com dura-
ção de 11 meses, no qual constavam as seguintes
disciplinas: básicas de Saúde Pública; educação em
Saúde na escola; disciplinas complementares; trei-
namento de campo. Com essa formação, deveri-
am desenvolver metodologias, planejar e organi-
zar atividades, e desenvolver pesquisas em educa-
ção e saúde, além de serem responsáveis pela for-
mação de outros elementos fundamentais para a
execução dos programas. No caso dos professo-
res, os autores destacam que nenhum colabora-
dor na escola é tão apto a desenvolver a educação
em saúde quanto este. No entanto, em publica-
ção feita em 1980 por Marcondes3, o pesquisador
recomenda que estes tenham um amplo conheci-
mento na área de saúde. Para isso, devem estar
familiarizados principalmente com as caracterís-
ticas físicas, mentais e sociais da criança.

Apesar da educação em saúde no ambiente
escolar ter se consolidado, as atividades escola-
res nestas áreas nem sempre produzem em mui-
tas situações resultados sólidos. Esse problema é
atribuído a uma série de fatores relacionados à
educação nacional, a deficiente formação dos
professores em relação à educação em saúde,
como também a precariedade em relação aos
conhecimentos didáticos4.

Além dos problemas enfrentados pela falta
de preparo dos professores, a educação em saú-
de tem seu desenvolvimento dificultado pela in-
visibilidade atribuída aos outros profissionais da
escola. Tavares e Trojan5 colocam que o foco de
formação na educação está voltado aos docentes

e que, apesar da importância desse movimento,
é essencial que os olhares se voltem também aos
outros funcionários. As dificuldades para que a
educação em saúde seja eficiente no espaço esco-
lar ainda são muitas, porém a escola não deixa
de ser um importante cenário para os progra-
mas de incentivo à saúde. A Lei 5692/711, além de
estabelecer a inserção da educação em saúde na
escola, como destacado anteriormente, estabele-
ce a merenda escolar como um serviço de saúde
na escola e consequentemente um espaço para
educação em saúde, especialmente em relação às
práticas de educação alimentar e nutricional. No
entanto, na escola, o reconhecimento da alimen-
tação como um espaço para educação não ocor-
reu de imediato.

O programa de alimentação escolar, após a
descentralização, sofreu um processo de reestru-
turação que refletiu também nas questões educa-
cionais do programa. Em 1995, em documento
publicado pelo Conselho Federal de Nutrição so-
bre o panorama da alimentação escolar, além de
enfatizar a qualidade nutricional da alimentação,
também destacou a merenda como ferramenta
educativa. A alimentação escolar passa a ser abor-
dada com outro enfoque pelos pesquisadores da
área. Em estudos publicados pela revista Em Aber-
to no ano de 1995, os autores discutem o papel da
alimentação escolar em dois aspectos: como di-
reito dos alunos a alimentação adequada e não
como uma resolução para o fracasso escolar; e
como uma atividade pedagógica6-8.

No estudo realizado por Abreu6, a autora
expõe que a alimentação das crianças é determi-
nada por escolhas culturais influenciadas pela
situação econômica, e que, portanto, a escola
torna-se mais importante, pois além de instruir
sobre a importância do consumo dos nutrientes
ela deve oferecer de forma balanceada os alimen-
tos que fornecem esses nutrientes.

A mudança no perfil nutricional da popula-
ção, a prevalência de sobrepeso e obesidade em
crianças e jovens, causados pelo aumento da in-
gestão de gorduras e a redução da atividade físi-
ca, provocou o desenvolvimento de uma série de
programas de educação nutricional e reforçou o
potencial do Programa Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE) como espaço para esse proces-
so. Neste contexto, em 2006, foram determina-
das, em Lei, as diretrizes para a promoção da
alimentação saudável nas escolas, o que refor-
çou a prática de atividades para o desenvolvi-
mento da educação alimentar e nutricional9.

Ao perceber a escola e, principalmente, o PNAE
como espaço para educação alimentar e nutricio-
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nal, foi necessário determinar quais profissionais
estariam inseridos nesses processos educacionais.
Segundo Davanço et al.10, em estudo realizado com
estudantes submetidos a um curso ministrado
por nutricionistas e professores, concluiu-se que
os alunos que tiveram aulas com os nutricionis-
tas tiveram menor rendimento quanto aos as-
suntos abordados. A mesma autora coloca que
esse resultado pode ser explicado pelo maior con-
tato dos professores com os alunos, pela facilida-
de na comunicação e por estar inserido na reali-
dade social e cultural dos estudantes.

Apesar da importância dos professores, dos
profissionais de saúde, entre eles nutricionistas,
no desenvolvimento das atividades de educação
em saúde, dentre os mais de 1 milhão de profissi-
onais não docentes nas escolas estão as meren-
deiras, profissionais que participam de todos os
processos dentro da escola que envolvem a ali-
mentação. Portanto, podem ser consideradas
fundamentais para o efetivo desenvolvimento da
educação em saúde, principalmente quando o foco
é a educação alimentar e nutricional. O presente
estudo tem como objetivo indicar as possibilida-
des desses profissionais como participantes dos
processos educativos reconhecendo que estes não
se resumem a um indivíduo que desenvolve uma
atividade no “espaço cozinha-refeitório”.

Metodologia

O estudo apresenta uma abordagem quantitati-
va, com base no método de pesquisa survey, o
que permite a descrição das características soci-
ais e econômicas. Possibilita explicar rotinas, de-
cisões e atitudes tomadas no preparo da alimen-
tação escolar11. A amostra é composta por ma-
nipuladores de alimentos que trabalham nas es-
colas municipais do Rio de Janeiro. Participam
do estudo as profissionais que são denominadas
merendeiras como também agentes de preparo
de alimentos (APAS). Essa segunda denomina-
ção foi instituída a partir do momento no qual a
responsabilidade pela contratação e gerencia-
mento dos profissionais passou a ser feito pela
Companhia Municipal de Limpeza Urbana
(Comlurb). O desenho do estudo é interseccio-
nal, possibilitando a extrapolação dos dados. Para
definição do tamanho da amostra utilizou-se a
amostragem estratificada, pela qual foi determi-
nada uma amostra composta por 285 merendei-
ras ou agentes de preparo de alimentos. Após
esta etapa foi realizada uma amostragem aleató-
ria na lista de escolas de cada CRE através do

programa IBM SPSS Statistics12 para determinar
aquelas que seriam visitadas para as entrevistas
com as merendeiras.

Para este artigo foram selecionadas do ins-
trumento de pesquisa as variáveis referentes ao
perfil socioeconômico e profissional; e as refe-
rentes à percepção dos manipuladores de alimen-
tos sobre a intensidade de trabalho, a relação
afetiva, a valorização do trabalho e as ações que
propiciam a educação alimentar e nutricional.
Para análise dos dados foram realizadas as aná-
lises descritivas, dos dados, o teste de associação
Qui-Quadrado, e análise fatorial.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética
em Pesquisa da Secretaria Municipal de Saúde e
Defesa Civil do Rio de Janeiro. Seguindo as exi-
gências, em todas as etapas do estudo, só partici-
param os manipuladores de alimentos que con-
cordaram e assinaram o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, em que constam os objeti-
vos da pesquisa e os contatos do pesquisador
responsável. O sigilo e o anonimato dos partici-
pantes foi garantido durante toda a pesquisa.

Resultados e discussão

Perfil socioeconômico

Ao analisarmos o perfil dos entrevistados, a
primeira observação que fazemos é em relação à
faixa etária. Da amostra, 23 (8,1%) profissionais
apresentam idade entre 21 e 30 anos, 162 (56,8%)
entre 31 e 50 anos e 100 (35,1%) entre 51 e 67
anos, sendo a média de 46,5 anos. Esta caracterís-
tica segue a tendência de envelhecimento da po-
pulação, posto que, segundo dados, da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
2009 há uma redução na população com idade
até 24 anos, enquanto a faixa etária entre 25 e 59
anos aumentou em 1,8 milhão de pessoas e com
60 anos ou mais aumentou em 642 mil pessoas13.

Em relação ao gênero, podemos concluir que
a atividade de merendeira permanece predomi-
nantemente feminina. O número de mulheres no
estudo é 19 vezes maior que o de homens, com
percentuais de participação de 95,1% (271) e 4,9%
(4,9), respectivamente. Os primeiros profissio-
nais da área eram voluntários, principalmente
mães de alunos, que cozinhavam em espaços
improvisados e sem estrutura. Essa situação in-
formal e o tempo para que esta profissão fosse
regulamentada permitiram que as merendeiras
fossem consideradas “semidomésticas” e “des-
profissionalizadas”.
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Dos profissionais entrevistados, 92 (32,3%),
foram considerados brancos, 138 (48,4%) par-
dos, 54 (18,9%) pretos e 1 (0,4%) não foi classi-
ficado quanto a cor.

Observou-se que, no grupo, 63,2% (180) são
casados ou vivem com companheiro, 17,5% (50)
são solteiros, 4,6% (13) são viúvos e 14,7% (42)
são divorciados. Entre os que se declaram casa-
dos ou vivem com companheiro, 16,1% (19) são
chefes de família. Entre os solteiros, 72% (36)
são chefe de família. No caso dos viúvos, 100%
declaram ser chefe da família, enquanto entre os
divorciados 88,1% (37) estão na mesma condi-
ção. No geral, temos então que 40,4% (115) das
merendeiras se declaram chefes de família.

A escolaridade é um dado que nos mostra a
mudança significativa no perfil desse profissio-
nal. Dos entrevistados, 70,2% (200) apresentam
ensino médio, 18,6% (53), ensino superior, e
11,2% (32), ensino fundamental.

Os estudos realizados com merendeiras apon-
tam que estes profissionais apresentam baixa
escolaridade. Esse dado é encontrado tanto na
pesquisa realizada por Monlevade14, a qual dis-
cute a criação de um novo profissional para ali-
mentação escolar, quanto na pesquisa desenvol-
vida em Chapecó (RS) com o objetivo de descre-
ver as potencialidades e limites das merendeiras
como agentes da educação em saúde14.

Segundo Teo et al.15, de 25 merendeiras que
trabalhavam em escolas municipais de Chapecó
64% apresentavam fundamental completo e 36%
fundamental incompleto. Essa alteração de perfil
no município do Rio de Janeiro pode estar fun-
damentada na realização dos concursos. A con-
tratação de funcionários na educação, principal-
mente serventes e merendeiras, vem sendo feita
de duas formas: por indicação e interesses políti-
cos ou por concurso, quando realizada da pri-
meira forma a escolaridade não é uma exigência
no momento da contratação16.

Dos 285 profissionais, 55 apresentam curso
técnico ou superior. Para melhor entendermos a
escolaridade dos profissionais estudados, foram
definidos 4 áreas para os cursos: humanas, exa-
tas, educação e saúde. Dos 55 profissionais, 41,8%
(23) são formados na área de educação, 30,9%
(17) na área de saúde, 18,2% (10) na área de exa-
tas e 9,1% (5) na área de humanas. Dois apresen-
tam pós-graduação, sendo o primeiro em Geria-
tria e o segundo em Educação Jovens e Adultos.
Educação e saúde são os campos de conhecimen-
to eleitos para a formação de nível superior destes
profissionais, questões provavelmente relaciona-
das à inserção que estes possuem na escola.

Intensidade do trabalho, valorização da
profissão e afetividade: pontos influentes
nas ações das merendeiras

Ao discutir essas questões, se faz necessário,
inicialmente, definir quem é o manipulador de
alimentos. O portal de saúde pública define que
manipulador de alimentos é o individuo que tra-
balha na preparação em embalagem de produ-
tos alimentares, na distribuição e venda de pro-
dutos e na preparação culinária de alimentos, em
estabelecimentos onde se confeccionam e servem
refeições. Quando utilizarmos na discussão o ter-
mo manipuladores de alimentos estarão englo-
bados, também, as merendeiras e os agentes de
preparo dos alimentos.

Ao refletir sobre os merendeiros e os agentes
de preparo dos alimentos serem atuantes na edu-
cação em saúde nas escolas, observamos que a
mudança no perfil socioeconômico, principal-
mente em relação à escolaridade, aumenta as
possibilidades destes profissionais, no entanto a
complexidade do serviço e da educação em saúde
requer uma discussão aprofundada das percep-
ções das merendeiras e dos agentes de preparo
dos alimentos (APAS) sobre o serviço. Para tan-
to, foram elaborados quatro blocos com ques-
tões sobre intensidade do trabalho, valorização
da profissão, ações para estimular a alimentação
e relação afetiva com os alunos. As questões uti-
lizadas em cada bloco serão explicadas a seguir.

Para análise dos dados nesse momento, foi
realizado estudo a partir da frequência relativa
ponderada, e as escalas utilizadas no questioná-
rio foram convertidas em valores que variavam
de 1 a -1 (sempre / concordo totalmente = 1;
muito frequente / tendo a concordar = 0,5; as
vezes / nem concordo, nem discordo = 0; rara-
mente / tendo a discordar = -0,5; nunca / discor-
do totalmente = -1). Após essa etapa, foi realiza-
do em cada bloco o somatório dos valores atri-
buídos a cada resposta e ficou determinado que
para os valores entre -3 a -0,5 seria definido como
baixo, para os valores entre 0 à 1 seria definido
como moderado, e entre 1,5 e 3, alto. Os resulta-
dos estão apresentados na Tabela 1.

A intensidade do trabalho das merendeiras é
uma questão que vem sendo discutida ao longo
dos anos. Essa preocupação surgiu da observa-
ção do número de profissionais readaptados nas
escolas por problemas de saúde. A readaptação
ocorre após avaliação da condição de saúde do
trabalhador através de pericia médica e social e o
trabalhador passa a exercer outra função. Em es-
tudo realizado no Sindicato Estadual dos Profis-
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sionais de Educação do Rio de Janeiro (SEPE/RJ,)
o número de solicitações para readaptação entre
1993 e 1997 foi de 4.019 casos, sendo que deles, as
merendeiras foram os trabalhadores que tiveram
o maior número de solicitações atendidas17.

Para análise da intensidade do trabalho, as
três questões abordavam: o cansaço provocado
pela rotina na escola, o número de funcionários
para realização das tarefas e os problemas de
saúde provocados pelo trabalho. Dentre os en-
trevistados, como descrito na Tabela 1, 27,4%
consideravam a intensidade do trabalho alta,
44,2%, moderada e 28,4%, baixa. Esse resultado
nos mostra uma variação na opinião sobre a
sobrecarga de trabalho, o que pode ser indicati-
vo de uma modificação na organização e plane-
jamento da rotina laboral. A alimentação escolar
no Rio de Janeiro adotou duas medidas que po-
dem ter influenciado diretamente na intensidade
do trabalho: a aquisição de equipamentos para
produção da alimentação escolar e a realização
de três concursos no período de cinco anos. Ape-
sar do aumento do número de funcionários, é
importante frisar que este número ainda não é
suficiente. Embora o trabalho seja considerado
de alta intensidade, ao responderem sobre a fre-
quência de afastamento por problemas de saú-
de, 7,4% relatam que sempre ficam afastados,
8,1% assinalam que é muito frequente, 13,7%
colocam o afastamento acontece às vezes, 26,3%
dizem que é raramente e 44,6% relatam nunca
terem ficado afastados.

Apesar do afastamento do trabalho não ser
proporcional a sua intensidade, não podemos
afirmar que ao longo dos anos a atividade na
escola tenha se tornado menos prejudicial à saú-
de. As causas para o não afastamento podem
estar relacionadas a outras questões, como a di-
ficuldade para conseguir uma avaliação médica
que o determine. Na maioria das vezes, os pro-
fissionais negociam com a direção para que con-
tinuem desenvolvendo sua função, mas reduzem
a carga horária enquanto se recuperam. Esses
resultados se assemelham com os encontrados
por Brito et al.17 ao tratar da readaptação. Dada

a dificuldade na obtenção da homologação pe-
los órgãos competentes, as merendeiras negoci-
avam diretamente com os diretores e permane-
ciam em outra função na escola. Outros estudos
apontam que o não afastamento é motivo de
orgulho para os trabalhadores, que associam o
adoecer como um fracasso de sua responsabili-
dade16,18.

A valorização da profissão dos manipulado-
res de alimentos no ambiente escolar pode ser
observada através de vários “olhares”. Como o
objetivo do trabalho é analisar a percepção dos
manipuladores, as questões estão voltadas à óti-
ca desse profissional.

A primeira questão que compõe esse bloco
faz uma comparação entre a profissão de mani-
pulador de alimentos e cozinheiro de restauran-
te. A segunda questiona o profissional em rela-
ção a sua função na escola e a terceira questiona
a importância do profissional para o funciona-
mento da escola. Das respostas verificadas, ob-
serva-se que a maioria dos manipuladores de
alimentos considera que a profissão tem um alto
valor, como os resultados da Tabela 1 demons-
tram. Essa valorização está aparentemente liga-
da principalmente às questões sobre a função do
profissional e a importância de sua função para
o funcionamento da escola.

Ao responderem a questão que afirma que
merendeira não é uma simples cozinheira, as pro-
fissionais apresentam nas falas duas justificati-
vas. A primeira está relacionada à educação, quan-
do os manipuladores afirmam que também são
educadores. A segunda está relacionada às tare-
fas desenvolvidas, quando relatam que, além de
cozinheiros, são faxineiros, estoquistas, copeiros
e por tanto não devem ser considerados como
simples cozinheiros.

A valorização da profissão está ligada tam-
bém à importância atribuída ao consumo da ali-
mentação no espaço escolar. Ao serem pergunta-
das se concordam com a seguinte afirmação de
que “considero muito importante a minha fun-
ção para o funcionamento da escola”, nas respos-
tas das merendeiras sempre havia o comentário:

Grau

Alto
Moderado
Baixo

Intensidade do trabalho

27,4% (78)
44,2% (126)

28,4% (81)

Tabela 1. Percepção sobre intensidade do trabalho, valorização da profissão e relação afetiva.

Valorização da profissão

84,6% (241)
14,0% (40)

1,4% (4)

Relação afetiva

94,0% (268)
4,9% (14)

1,1% (3)
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se faltamos e as preparações não podem ser to-
talmente elaboradas, os alunos são dispensados,
mas se não tem professor, os alunos podem ser
encaminhados a outras atividades no espaço es-
colar. O funcionamento da escola está associado
diretamente ao fornecimento da alimentação.

Apesar da demonstração de considerar a pro-
fissão valorizada, a questão que compara a valo-
rização de merendeira com a de cozinheiro de res-
taurantes causa uma mudança no padrão das
repostas. Dos 285 manipuladores entrevistados,
77,2% (220) concordam totalmente que se fos-
sem cozinheiro em restaurante seriam mais valo-
rizados. Com esse desenho da amostra é possível
perceber que os profissionais consideram sua pro-
fissão com alto valor, mas ao refletirem sobre a
remuneração a percepção sobre o valor da pro-
fissão se modifica um pouco. Porém, os profissi-
onais que não concordam totalmente, 22,8% (65)
colocam que o trabalho na escola é muito valori-
zado pelos alunos e que, apesar da remuneração,
não concordam que os clientes do restaurante
valorizem tanto a profissão quanto os alunos.

A afetividade entre manipuladores de alimen-
tos e os alunos é uma característica marcante
nessa relação e pode ser considerada um fator
influente na forma de trabalho dos profissio-
nais. Para análise da relação afetiva, a primeira
pergunta aborda a relação maternal entre me-
rendeira e aluno; a segunda retrata o gostar do
trabalho, do contato com as crianças; e a terceira
a preocupação com o aluno. Dentre os entrevis-
tados, 94,0% (268) consideram a relação afetiva
com os alunos alta.

As ações para estimular a alimentação, pro-
postas nas diretrizes e nos órgãos de controle e
que consequentemente servem como meio para
educação alimentar e nutricional, podem ser clas-
sificadas de duas formas: as ações cotidianas (au-
mentar a quantidade e a variedade de legumes e
verduras, oferecer uma alimentação variada, ser-
vir ao aluno todos os alimentos mesmo que re-
cusem e incentivar o consumo), e as ações plane-
jadas (atividades educacionais elaboradas com
enfoque na educação alimentar e nutricional).

Para analisar a percepção dos manipulado-
res de alimentos sobre a importância dessas
ações cotidianas e planejadas, utilizamos nova-
mente a frequência relativa ponderada. Após
análise temos o seguinte resultado: 49,8% (142)
consideram as ações muito importantes, 43,5%,
de moderada importância e 6,7% (19) conside-
ram as ações de pouca importância. Ao respon-
derem as questões referentes à importância das
ações para educação alimentar e nutricional, os

manipuladores de alimentos levantam a questão
do desperdício e a dificuldade dos alunos em di-
ferenciar os tipos de legumes expondo que as
ações cotidianas não atingem o objetivo deseja-
do pela falta de ações planejadas e continuas.

O relato das merendeiras em relação à falta
de ações contínuas que estimulem a alimentação
saudável corrobora com informações de outros
estudos. Em estudo recente realizado por San-
tos18 a autora expõe que, apesar da elaboração
de diversos projetos como “Dez Passos para Ali-
mentação Saudável na Escola”, “Projeto Criança
Saudável Educação Dez”, “Projeto Alimentação
Saudável nas Escolas”, e o “Projeto Educando com
a Horta Escolar”, as ações no ambiente escolar
não acompanham seus desenvolvimentos.

Além dos projetos descritos por Santos19, foi
aprovada em 2009 a lei nº 11.947, de 16 de junho,
que, além dispor sobre orientações para educa-
ção alimentar e nutricional nas escolas, dispõe
também da obrigatoriedade de 30% dos recur-
sos do FNDE serem aplicados para compra de
gêneros da agricultura familiar. Essa mudança
provocará um aumento de frutas, legumes e ver-
duras na alimentação escolar. Dentre as pergun-
tas relacionadas às ações para estimular a ali-
mentação, foi perguntado aos profissionais se
concordavam com essa medida. Essa pergunta
também levantou algumas reflexões, pois os
manipuladores expuseram razões para concor-
dar e discordar da lei. Alguns justificaram que a
alimentação escolar no Rio de Janeiro tem um
bom suprimento de frutas e legumes, mas que
seria interessante uma maior variedade e a inser-
ção de verduras. Outros profissionais questio-
naram que, embora importante, o aumento pro-
vocaria uma demanda maior no trabalho, e que
com o número de profissionais e equipamentos
disponíveis atualmente isso não seria possível sem
que as sobrecarregasse mais. Além da preocupa-
ção com a rotina, essa questão levanta novamente
o problema do desperdício.

É possível perceber que, como o encontrado
por Teo et al.15, as merendeiras e os agentes de
preparo dos alimentos (APAS) conhecem cada
aluno, o que comem, o que rejeitam, o que é ne-
cessário fazer para que se alimentem, quais são
suas maiores dificuldades e ainda orientam so-
bre o comportamento ao se alimentar. Para os
autores, essas ações das merendeiras contribu-
em de forma direta na formação dos hábitos ali-
mentares e asseguram, mesmo que parcialmen-
te, as suas necessidades nutricionais.

Ao abordarmos nas perguntas a importância
da participação das merendeiras e dos agentes de
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preparo dos alimentos (APAS) nas atividades pla-
nejadas com foco na educação alimentar e nutri-
cional na escola, colocamos a questão de duas
formas: na primeira citamos o exemplo de uma
merendeira que desenvolvia uma atividade e de-
pois perguntamos se elas concordavam, na se-
gunda colocávamos a questão do tempo como
central, e perguntávamos se elas tivessem tempo
se desenvolveriam alguma atividade. Para a pri-
meira 75,8% (216) responderam que concordam
totalmente e na segunda questão 69,1% (197). Essa
diferença pode ter ocorrido pela linguagem da
segunda questão que é mais direta. Para elas o
tempo, o excesso de trabalho, a visão dos profis-
sionais que trabalham na escola são os principais
empecilhos para que participem e desenvolvam
projetos relacionados à educação alimentar e nu-
tricional. Esse interesse na participação não foi
encontrado em outros estudos, os discursos dei-
xam claro que atuar em outra atividade aumenta-
ria sua carga de trabalho que é considerada alta14.

Para termos uma visão mais ampla das pos-
sibilidades dos manipuladores atuarem na edu-
cação alimentar e nutricional foi realizada uma
análise das relações entre intensidade do traba-
lho, valorização da profissão, afetividade e ações
para estimular a alimentação utilizando a análise
fatorial.

O processamento da Análise Fatorial sem as
variáveis da valorização da profissão pelo méto-
do Principal Axis Factoring, com rotação Obli-
min, uma rotação obliqua que possibilita infor-
mações sobre o grau nos quais os fatores estão
correlacionados12, resultou em três fatores, com
os quais foram gerados os escores denominados

por: Ações da merendeira; Intensidade de traba-
lho e Afetividade (Tabela 2).

Levando em consideração a base conceitual
das variáveis que refletissem os fatores previstos
hipoteticamente, no primeiro fator ficaram car-
regadas as assertivas 5 e 4 de ações da merendei-
ra; no segundo as três de intensidade de trabalho
e no terceiro, duas de afetividade (2 e 3)

A seguir foram gerados, pelo mesmo proces-
so, os escores de valorização da merendeira com
as assertivas correspondentes (Tabelas 3 e 4). Os
dados indicam três grupos de respondentes. O
primeiro são aqueles que valorizam a função de
merendeira (234 casos); o segundo são aqueles
que não valorizam (5 casos – os quais defor-
mam a distribuição normal dos dados) e o ter-

Tabela 2. Análise fatorial.

AÇ5 - Se eu tivesse tempo faria várias atividades com as crianças
AÇ4 - Fiz essa cantiga e acho muito importante desenvolvermos
alguma atividade com os alunos
INT2 - Aqui  tem que ter mãos de centopeia
INT1 - Na maioria das vezes chego em casa tão cansado
INT3 -  Já fiquei afastada do trabalho
AFE2 - É através das minhas mãos que as crianças se alimentam, é
uma atividade que gosto de fazer
AFE3 - Tem alunos que fazem dessa refeição a principal do dia, por
isso gosto de cozinhar.

1

,701
,666

2

,645
,255
,243

3

,483

,309

Factor

Pattern matrix a

Extraction method: principal axis factoring; Rotation method: oblimin with Kaisre normalization; a Rotation converged in 7
interations.

Tabela 3. Final Cluster Centers.

Valorização 123

1

,23416

2

-3,45927

3

-,81513

Cluster

Cluster
1
2
3

Valid
Missing

234,000
5,000

46,000
285,000

,000

Tabela 4. Number of cases in each Cluster.

6 ana gabriela.pmd 29/11/2013, 11:0145



4 6
Fe

rn
an

d
es

 A
G

S 
et

 a
l.

ceiro é formado por aqueles que estão entre os
dois grupos citados (46 casos).

Com os escores produzidos foi processada a
Correlação de Spearman, representada abaixo,
pois os valores não apresentam normalidade
(Tabela 5).

Ao observarmos a percepção das merendei-
ras sobre a intensidade do trabalho, os profissi-
onais em sua maioria a tem como pesado, com
carga horária extensa, mas que não dá vazão para
a quantidade de tarefas. Para os manipuladores
de alimentos, essa sobrecarga é um fato relevan-
te para o não desenvolvimento de ações que ex-
trapolam o produzir a refeição. Ao realizar-se
análise fatorial, observou-se que há correlações
significativas entre ações das merendeiras e in-
tensidade do trabalho (0,497). Esses resultados
não corroboram o afirmado por Teo et al.15 de
que existe uma discordância das merendeiras
quanto à percepção da importância do seu papel
além da preparação da merenda no cenário es-
colar. Foram raros os momentos nos quais os
profissionais citavam não concordar com a par-
ticipação nas atividades por não as considera-
rem importante ou por sentirem-se inaptos para
desenvolvê-las. Ainda no estudo desenvolvido por
Teo et al.15, embora uma parte das merendeiras
reduzisse seu papel e isso fosse reforçado pela
concepção de outros atores do espaço escolar,
havia outras que demonstravam percepções

ampliadas sobre o próprio trabalho. A percep-
ção sobre a profissão não se reduzir apenas ao
espaço cozinha-refeitório é evidenciado nas as-
sertivas sobre valorização. Como citamos ante-
riormente, ao responderem sobre valorização, a
palavra “educador” é bastante utilizada para jus-
tificar que eles não se consideram simples cozi-
nheiros. Verifica-se uma correlação significativa
entre ações da merendeira com a valorização.
Embora a valorização da profissão proporcione
que as merendeiras se autodenominem educa-
doras e abram espaço para novas funções, ainda
é possível perceber em discursos de alguns pro-
fissionais que o valor está colocado fora da cozi-
nha, elas não atribuem a si funções além das
operacionais que contribuem para o processo de
desenvolvimento do aluno.

Entre as análises observa-se ainda uma cor-
relação significativa entre a intensidade de traba-
lho e a afetividade (-0,163). Apesar de considera-
rem o trabalho de alta intensidade e não concor-
darem com a remuneração oferecida, a relação
afetiva com os alunos permite que os manipula-
dores relatem gostar de realizar as atividades, pois
colocam que o agradecimento dos alunos e a
possibilidade de oferecer alimento a estudantes
que não o têm em casa reduz o impacto negativo
da profissão. Essa preocupação e o carinho com
os alunos, apesar do trabalho intenso, propicia a
observação destes de forma ampliada.

Tabela 5. Matriz de Correlações de Spearman com os escores produzidos na Análise Fatorial.

Spearman’s rho

Ações
merendeira

1,000

285

,497**

,000
285

-,094
,113
285

,186**

,002
285

Afetividade

-,094
,113
285

-,163**

,006
285

1,000

285

-,021
,722
285

Correlations

** Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).

Ações merendeira
Correlation coefficient
Sig. (2-tailed)
N

Intensidade trabalho
Correlation coefficient
Sig. (2-tailed)
N

Afetividade
Correlation coefficient
Sig. (2-tailed)
N

Valorização 123
Correlation coefficient
Sig. (2-tailed)
N

Intensidade
trabalho

,497**

,000
285

1,000

285

-,163**

,006
285

,096
,106
285

Valorização 123

,186**

,002
285

,096
,106
285

-,021
722
285

1,000

285
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Considerações finais

A mudança no perfil socioeconômico, principal-
mente em relação à escolaridade, nos mostra um
profissional diferente do descrito até o momen-
to. A profissão de merendeira, considerada “se-
midoméstica” com profissionais de baixa escola-
ridade, apresenta um novo cenário: profissio-
nais concursados, com maior preparo e suporte
dos órgãos de controle da alimentação escolar
para o desenvolvimento de suas atividades e com
uma visão abrangente do conceito de alimenta-
ção. Além da transformação nos aspectos cita-
dos, as percepções dos manipuladores de alimen-
tos sobre intensidade do trabalho, valorização
da profissão e afetividade nos permitem obser-
var os aspectos que possibilitam a inclusão deste
profissional como um ator da educação em saú-
de. Temos a intensidade do trabalho como um
empecilho para que os manipuladores partici-
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pem de forma ativa nos processos de educação,
mas a valorização da profissão em conjunto com
a afetividade coloca a merendeira e os agentes de
preparo dos alimentos (APAS) como conhece-
dores do contexto alimentar no espaço cozinha-
refeitório e dos aspectos físicos, mentais e sociais
dos alunos. Outro ponto a ser destacado é a per-
cepção dos manipuladores em relação às ações
para estimular a alimentação escolar, os profis-
sionais além de considerarem estas atividades
pertinentes, também enfatizam a importância de
sua participação. Os resultados do estudo indi-
cam que a possibilidade das merendeiras e agen-
tes de preparo dos alimentos (APAS) atuarem de
forma efetiva na educação em saúde no Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar vem se tor-
nando cada vez mais viável. Porém, para que isso
seja consolidado se faz necessárias transforma-
ções nas estruturas e nas relações entre os atores
envolvidos na educação.
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